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Short Abstract

Esta comunicação pretende divulgar um projeto de investigação que se popõe identificar as necessidades de formação

continuada de professores de Língua Portuguesa da rede pública de Ensino Fundamental, anos finais, que atuam em

Fortaleza, Ceará, Brasil, envoltos em contexto educacional de disruptura cultural. Parte-se do entendimento de que

disruptura é um termo utilizado para designar a prática de novas ideias e propostas que substituem ou convivem com

práticas estabelecidas e que tais ideias não buscam desestabilizar a ordem estabelecida, contudo, introduzem

metodologias que se mostram mais eficazes, simples e baratas, via de regra, introduzidas como alternativa à solução de

assuntos periféricos, pontuais. Pelas próprias características tais soluções são adotadas de modo contínuo até se tornar

um padrão, desestabilizando as soluções anteriores e, portanto, geram rupturas e quebras de paradigmas. 

No âmbito da educação e considerando tal conjuntura da sociedade contemporânea, que se agrava também em face das

tecnologias de informação, das novas mídias, e do cenário cultural, em sua totalidade, o estudo objetiva compreender o

impacto causado em sala de aula pelas referidas mudanças e de que modo os professores estão respondendo, ou seja,

quais os critérios necessários à formação continuada de dezessete professores de português do 9º ano, além de analisar o

programa adotado por 6 escolas, relativamente ao ponto da formação continuada. Para tal, foram elaborados guiões de

entrevistas que abordaram questões tais como: caracterização do cenário de disruptura cultural; consequências dessa

disruptura; que elementos contribuem para uma prática docente bem sucedida; quais os principais problemas na visão

dos docentes que dificultam a sua prática e os impedem de alcançar os seus propósitos pedagógicos; relacionar a prática

docente bem-sucedida com a formação continuada do professor, e algumas mais indagações.

O enquadramento teórico tomou por base autores que se dedicaram a analisar a temática, a exemplo de Ulrich Beck;

Pierre Lévy; Lipovetsky; Palfrey, Gasser, Mogarro; Tardif; Freire; Rodrigues; Arroyo, Esteves; Bardin; Flick; Yin; entre outros.

Este processo de investigação dedica-se a interpretar, analisar e compreender as necessidades que os professores

apresentam, nomeadamente no exercício da sua atividade profissional, na perspectiva dos estudos etnográficos. Em

virtude da natureza do objeto investigado, dos objetivos e das questões de investigação deste estudo, optou-se pelo

desenvolvimento de uma metodologia qualitativa, estudo de multicasos, utilizando como recursos as técnicas de recolha

de dados (narrativa, entrevista, observação) e a análise qualitativa de conteúdo dos mesmos, objetivando a apresentação

de resultados confiáveis e consistentes; foram entrevistados dezoito professores de 6 escolas distintas e os participantes

da pesquisa receberam o codinome de letras do alfabeto grego – no intento de preservar as suas identidades;

Como resultados preliminares, obtidos por meio das entrevistas, narrativas e observações no campo pode-se concluir que

a formação continuada mais que uma necessidade configura-se um anseio de todos os entrevistados.
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